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Fonte: Bloomberg. Elaboração: Nord Research.

Nos Estados Unidos, os dados econômicos indicaram uma contração do PIB de 0,3% no primeiro 
trimestre de 2025, refletindo os efeitos de políticas comerciais mais restritivas e aumento nas 
importações. O Federal Reserve, diante desse cenário e de uma inflação ainda persistente, optou por 
manter a taxa de juros entre 4,25% e 4,5%, sinalizando uma postura cautelosa em relação a futuras 
alterações na política monetária.

No Brasil, o PIB cresceu 1,4% no primeiro trimestre de 2025, impulsionado principalmente pelo setor 
agropecuário, que registrou alta de 12,2%. O IPCA desacelerou para 0,43% em abril, após marcar 0,56 
em março. Apesar da desaceleração do índice cheio e de Alimentação e Bebidas, a leitura de abril 
não sinaliza alívio consistente. O Banco Central, conforme o esperado, elevou a taxa Selic para 14,75%, 
visando ancorar as expectativas inflacionárias.

O Ibovespa encerrou maio com alta de +1,4%, atingindo recordes históricos durante o mês, quando 
ultrapassou os 140 mil pontos. Os emergentes continuam se beneficiando do fluxo de estrangeiro nos 
últimos meses.

Com fluxo estrangeiro positivo e negociando a múltiplos historicamente baixos, a Bolsa brasileira tem se 
destacado entre os emergentes. Considerando o desempenho acumulado dos cinco primeiros meses de 
2025, o Ibovespa apresenta uma valorização de +13,9%, o melhor início de ano em uma década.
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Em maio, o fundo teve uma alta de +9,32%, enquanto o Ibovespa de +1,45%. No ano, o fundo apresentou 
um retorno de +19,17%, e o Ibovespa +13,92%. Desde o início, o fundo teve retorno de -12,66% e o 
Ibovespa de +21,52% no mesmo período.

O mês de maio marcou a continuidade de um cenário contrastante entre cautela no exterior e resiliência 
no Brasil — uma combinação que tem favorecido os ativos de risco locais.








